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REGULAMENTO GERAL
CAPÍTULO I – FINALIDADE

Art. 1º

Pelo presente regulamento fica instituído o 7º se liga zona norte “2009”, que tem por finalidades:

a) Estimular e desenvolver a prática do esporte entre a juventude estudantil, através da competição sadia e com fins educativos.

b) Promover um intercâmbio sócio-desportivo entre as entidades participantes.

c) Incentivar o respeito às regras, aos árbitros, aos professores e aos adversários.

d) Dar oportunidade aos participantes de aumentar suas experiências em competições esportivas.

CAPÍTULO II – COMISSÃO ORGANIZADORA

Art. 2º

A Comissão Organizadora será composta pelos seguintes professores:


· Alexandre Traverzim





· Luiz Carlos Delphino de Azevedo Junior



· Cláudio Felix Lopes





· Eduardo Felix Lopes





Art. 3º

É atribuição desta comissão: organizar a tabela de programação dos jogos, proporcionar o bom andamento do campeonato, sanar as dúvidas sobre o regulamento, analisar e julgar os fatos e ocorrências.

CAPÍTULO III – REALIZAÇÃO

Art. 4º
O 7º se liga zona norte “2009”, realizar-se-á no período de março a setembro de 2009, nas dependências dos colégios participantes, em datas e horários previamente programados.

CAPÍTULO IV – PARTICIPAÇÃO

Art. 5º

O 7º se liga zona norte “2009”, é destinado aos Estabelecimentos de Ensino que mantenham em seu programa, atividades de iniciação desportiva. Não sendo permitido a participação de alunos que não estejam matriculados e regularmente freqüentes no ensino básico da entidade a qual representa.

§ 1º: Em caso de dúvida, a escola se compromete a enviar documentos que comprovem a efetiva matrícula do aluno.

Art. 6º

Toda equipe deverá ser dirigida obrigatoriamente por um professor de Educação Física, devidamente credenciado pelo respectivo colégio e também pelo Campeonato.

Art. 7º

O atleta somente poderá participar dos jogos após apresentação do R.G. Original ou  Passaporte Original à mesa de controle, devidamente identificado pela Comissão Organizadora. 

Art. 8º

A participação do colégio no campeonato será entendida como aceitação integral do presente regulamento, não cabendo protestos nem recursos posteriores, referente ao mesmo.  
CAPÍTULO V – INSCRIÇÕES

Art. 9º  As relações nominais deverão ser preenchidas em impresso padrão, constando nome completo, data de nascimento e número do RG  ou passaporte.

§ 1º: Não será permitida aos colégios a inclusão de atletas após a entrega da ficha de inscrição da equipe.
§ 2º: Toda inscrição de atleta deixará claro que o mesmo foi submetido ao exame médico e que se encontra em perfeito estado de saúde, isentando a organização do campeonato de qualquer responsabilidade.

§ 3º: Caso venha ocorrer algum acidente durante os jogos, ficará o atendimento do aluno sob responsabilidade da escola que o aluno acidentado representa.

§ 7º: Será permitida a participação de um mesmo atleta em categorias acima da sua própria, desde que devidamente inscrito em cada uma delas.

Art. 10º

Poderá a coordenação geral do campeonato solicitar, a qualquer momento, certidões que comprovem informações prestadas pelos colégios inscritos. Os documentos poderão ser solicitados diretamente aos Diretores dos colégios. O não atendimento ao pedido implicará na desclassificação das equipes em questão.
Art. 11º

A constatação de qualquer irregularidade, que infrinja qualquer artigo ou parágrafo do presente regulamento, implicará em julgamento e possível desclassificação da equipe do campeonato.
CAPÍTULO VI – ATLETAS FEDERADOS

Art. 12º

Não será permitida a participação de atleta federado ou cartelado no ano de 2009. (na mesma modalidade em que esteja inscrito). Fica estabelecido que atleta federado ou cartelado é aquele inscrito em qualquer federação do País (jogando ou não) valendo como base à data da sua inscrição.

CAPÍTULO VII – JOGOS

Art. 13º

O sistema de disputa dos jogos será de acordo com o número de equipes inscritas em cada modalidade e categoria, apresentados no dia do Congresso Técnico, com garantia de no mínimo 4 jogos por equipe.

Art. 17º
Será observada a tolerância de 15 (quinze) minutos de atraso para o início apenas e tão somente do primeiro jogo de cada rodada. Após decorrido esse prazo, o representante da partida, declarará W.O.
§ ÚNICO: Em situações consideradas emergenciais pela organização, o início dos jogos poderá ter seu horário prorrogado ou até ser transferido.

CAPÍTULO VIII – PENALIDADES
Art. 15º

O esclarecimento de qualquer dúvida sobre qualquer eventual irregularidade no Campeonato deverá ser solicitado à organização por escrito através do e-mail: recurso@ligazonanorte.com.br, no prazo máximo de 24 horas do jogo em questão.

Art. 16º

O técnico ou atleta expulso, em qualquer fase do campeonato, não poderá participar do próximo jogo de sua equipe, em caso de reincidência o técnico ou atleta ficará fora dos dois próximos jogos e assim sucessivamente.

§ 1º: Em casos de agressões físicas, os envolvidos serão eliminados do campeonato.

§ 2º: A comissão organizadora reserva para si, o direito de suspender ou eliminar atletas ou técnicos por atos de indisciplina cometidos antes, durante ou depois das partidas (sujeitos às penas da Lei).

Art. 17º

A indisciplina da(s) torcida(s) dentro e fora dos locais dos jogos implicará(ão) em um comunicado da COMISSÃO ORGANIZADORA por escrito endereçada ao diretor do colégio, REFERENTE AO OCORRIDO, solicitando providências e ficando a referida entidade responsável econômica e moralmente por quaisquer danos físicos e materiais.

Art. 18º

Em caso de WO, a equipe causadora do mesmo, será multada  no valor de R$ 50,00 por WO. Não havendo o pagamento, até o início do próximo jogo a equipe fica impedida de participar do próximo jogo, ocasionando um novo W.O.

§ ÚNICO: Será considerado “WO” para efeito de multa, se a equipe comparecer com o número de atletas insuficiente para o início da partida.

Exemplo: 
Futsal 
 
5 atletas

Basquete
5 atletas



Handebol
5 atletas

Vôlei

6 atletas

CAPÍTULO  IX – PREMIAÇÃO

Art. 19º

Serão conferidas medalhas aos atletas inscritos  e ao técnico de acordo com os seguintes critérios:

até 5 equipes participantes

1o e 2o colocados

acima de 5 equipes


1o, 2o e 3o colocados

Art. 20º

Será conferido troféu ao colégio que obtiver primeiro e segundo lugar em cada modalidade

CAPÍTULO X – DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 21º

As entidades participantes deverão indicar um professor com poder de tomar decisões para representá-las nas reuniões com a comissão organizadora, quando convocadas para informarem-se sobre tabelas, locais, datas, horários, resultados de jogos e qualquer outro assunto de interesse do campeonato.

Art. 22º

A organização comunica que após a confecção da tabela e aprovação da mesma, os pedidos de mudanças  mudanças de data, horário ou local SOMENTE serão acatados, desde que com a devida aprovação da comissão organizadora. O pedido deverá ser feito com no mínimo 9 (nove) dias corridos de antecedência, através de email, contato@ligazonanorte.com.br,  enviado para comissão organizadora.Esta alteração deverá ser confirmada na tabela do site após sua solicitação ou por telefone com a organização.

§ 1º: Em caso de extrema necessidade os pedidos de alteração de data poderão ser solicitados com no mínimo 5 dias de antecedência, porém deverá ser paga uma taxa no valor de R$ 50,00.

§ 2º: Em hipótese alguma serão aceitos  pedidos de mudança de data de jogo com menos de 5 dias de antecedência.
Art. 23º

No banco de reservas poderão ficar somente os atletas inscritos para o jogo, o técnico e o auxiliar técnico, que deverão ser obrigatoriamente professores de educação física ou bacharéis em esporte, previamente inscrito na relação nominal entregue à comissão organizadora.

Art. 27º
Em caso de desistência da competição, por qualquer motivo, serão anulados todos os resultados da equipe desistente, dando origem a uma nova classificação na fase em que se encontram, não isentando a equipe do pagamento integral da taxa de inscrição, vencendo todas as parcelas na mesma data da desistência.

Art. 25º

Os casos omissos no presente regulamento serão analisados pela comissão organizadora.

São Paulo, Fevereiro de 2009··.
A Comissão Organizadora

REGULAMENTO ESPECÍFICO POR MODALIDADE

VOLEIBOL

CAPÍTULO I – NORMAS TÁTICAS
Art. 1o Pré-Mirim Masc e Fem ( 97/98 )

1.1 - Sistema de Jogo: 6 X 6, sem infiltração de jogadores em qualquer momento do “rally”.

 1.2.- Saque: Somente por baixo frontal;

1.3 - Altura de rede: 2,05 m feminino e 2,10 m masculino;

1.4 – Cada equipe, deverá inscrever  no mínimo  8 (oito) e o máximo de 14 (catorze) atletas.
1.5 1.5 – No 2o set é obrigatório a participação de 2 alunos que não participaram do 1o set, não podendo estes jogadores serem substituídos por outros alunos que já participaram do jogo.

 1.6 - Caso uma das equipes tenha inscrito na súmula o mínimo de 8 (oito) jogadores e havendo incapacidade física de algum atleta, devidamente constatada pelo árbitro do jogo, sua substituição será autorizada, proibindo-se definitivamente sua volta à quadra durante todo o jogo. Se a contusão ocorrer no 1º set. deverá o técnico, no 2º set. manter o atleta que  substituiu e fazer as outras substituições de acordo com a regra, não podendo substituí-lo neste set.

1.7 - Ao iniciar o 2º set., a equipe que comparecer com 7 (sete) jogadores será considerada perdedora por W.O., caso a equipe que motivou o W.O. tenha vencido o 1o set, ainda assim, conquistará um ponto em sua classificação.

1.8 – A equipe poderá ser completada a qualquer momento com o(s) atleta(s) retardatário(s), observando o item 1.4.

Art. 2o Mirim Masc e Fem ( 95/96 )

2.1 - Sistema de Jogo: 6 X 6 ou 4 X 2, sem infiltração de jogadores em qualquer momento do “rally”.

 2.2.- Saque: É permitido saque por cima, sem salto (viagem);

2.3 - Altura de rede: 2,10 m feminino e 2,20 m masculino;

 2.4 - Cada equipe, deverá inscrever  no mínimo   (seis) e o máximo de 14 (catorze) atletas.
Art. 3o Infantil Masc e Fem ( 93/94 )

3.1 - Sistema de Jogo:Livre.

 3.2.- Saque: Livre;

3.3 - Altura de rede: 2,15m feminino e 2,35 m masculino;

3.4 – Cada equipe deverá inscrever o mínimo de 6 (seis) e o máximo de 14 (catorze)

Art. 4o Juvenil Mas e Fem ( 91/92 )

4.1 - Sistema de Jogo:Livre.

 4.2.- Saque: Livre;

4.3 - Altura de rede: 2,20m feminino e 2,40 m masculino;

4.4 - Cada equipe deverá inscrever o mínimo de 6 (seis) e o máximo de 14 (catorze)

CAPÍTULO II - CLASSIFICAÇÃO

Art. 5º

A equipe que sair vitoriosa ganha 2 (dois) pontos.

Derrota com 1 set vencido ganha 1 (um) ponto.

Derrota com nenhum set vencido 0 pontos.

WO por ausência e/ou número insuficiente para iniciar a partida -1 (menos um) ponto.

5.1 -  a perdedora,que no entanto vencer um set,ganha um ponto e equipe que não ganhar nenhum set não pontua. 
5.2 - A equipe que por qualquer motivo não comparecer, ou comparecer com número insuficiente para o início do jogo, será declarada perdedora e será punida com menos 1 (um) ponto, ficando seu adversário vencedor por 3x0 (21x00/21x00/21x00) por WO. 
5.3 – Quando a equipe comparecer com 6 ou 7 alunos, deverá jogar o 1º set normalmente, e caso não tenha alunos para a realização das trocas obrigatórias será declarada perdedora. A equipe que motivou o WO, mas vencendo o 1º Set, o resultado será 2 X 1 ( placar 1º set, 21x00/21x00).

Art. Único: Nas semifinais e finais as partidas serão disputadas em melhor de 3 (três) sets sendo os 2 primeiros sets de 25 pontos e o Tie Break, se necessário, de 15 pontos.
Art. 6º

A classificação durante o campeonato seguirá os seguintes critérios:

1º 
Pontos ganhos

2º 
Número de vitórias

3º 
Confronto direto

7º 
Maior saldo de sets (sets pró menos sets contra)

5º 
Maior saldo de pontos (pontos pró menos pontos contra)

6º         Sorteio

CAPÍTULO iII – observações GERAIS

· O jogo será realizado obrigatoriamente em 3 sets de 21 pontos;

· Bola: Preferencialmente  Penalty 6.0;

· Tempo: Tempo técnico apenas no 11o ponto e 1 tempo para cada professor em cada set, na fase classificatória. Na fase semi-final e final serão 2 tempos técnicos aos 8 e 16 pontos e 1 tempo para cada professor. No tié Break serão 2 tempos somente para cada professor.
· Na ausência de 1 (um) árbitro o jogo deverá transcorrer normalmente. Se a ausência for da dupla de arbitragem a comissão organizadora se responsabilizará em  providenciar a realização do jogo.
FUTSAL

CAPÍTULO I – SUBSTITUIÇÕES, TEMPO DE JOGO E BOLAS
Art. 1º 
SUB 07 (2003/2002) e SUB 09 (2001/2000) - BOLA MAX 50 

SUB 11 (99/98) - Bola MAX 100
SUB 13 (97/96)  – Bola MAX 200
SUB 15 (95/94) e SUB 17 (93/92) – MAX 500 ou MAX 1000
1.1 – Nas categorias SUB 07, SUB 09, SUB 11 e SUB 13, serão jogados 3 (três) tempos corridos de 10 (dez) minutos cada,sendo que o último minuto do terceiro tempo será cronometrado. Com 2 (dois) intervalos de 2 minutos cada.

1.2 – Na categoria SUB 15 serão jogados 2 tempos de 15 minutos cada, e na Categoria SUB 17 serão jogados 2 tempos de 20 minutos cada, sendo somente o último minuto do segundo tempo cronometrado.
1.3 – Será permitida a inscrição de 14 (catorze) atletas.
1.4 - A utilização dos jogadores durante o jogo obedecerá a seguinte norma para as categorias SUB 07, SUB 09, SUB 11 e SUB 13.:

1.3.1 - No 2º tempo será obrigatória a presença de 3 (três) atletas que ainda não tenham participado do jogo, caso contrário a equipe será declarada perdedora por W.O.

1.3.2 - No 3º tempo fica livre a composição do time em quadra.

Obs: 
Caso uma das equipes tenha inscrito na súmula o mínimo de 8 (oito) jogadores e havendo incapacidade física de algum jogador, devidamente constatada pelo árbitro do jogo, sua substituição será autorizada, proibindo-se definitivamente sua volta à quadra durante todo o jogo. Se a contusão ocorrer no 1º tempo deverá o técnico, no 2º tempo manter o atleta que o substituiu e fazer as duas outras substituições de acordo com a regra, não podendo substituí-lo neste tempo.

1.5 Para início de partida cada equipe deverá ter 5 atletas inscritos em súmula.
1.6 - Poderá a qualquer momento do jogo, completar a equipe com atleta retardatário. 

1.7 - Para efeito de classificação, quando do WO, o placar será de 3 gols.

1.8 - Deverá haver troca de lado do 1º para o 2º tempo. No 3º tempo haverá sorteio para escolha de quadra e bola.

Art. 2º SUB 15 (95/94) – MAX 500 e SUB 17 (93/94) – MAX 500 e/ou 1000
2.1 – SUB 15, serão jogados 2 (dois) tempos corridos de 15 (quinze) minutos cada, sendo que o último minuto do segundo tempo será cronometrado. Com 1 (um) intervalo de 5 minutos. SUB 17, serão jogados 2 tempos de 20 minutos cada, sendo o último minuto do segundo tempo cronometrado.
2.2 – Substituição será livre, com o mínimo de 5 (cinco) jogadores e no máximo 14 (catorze) inscritos para início do jogo.


CAPÍTULO II – CLASSIFICAÇÃO e PONTUAÇÃO
Art. 3º

1- Vitória 

= 3 (três) pontos


2- Empate 
 
= 1 (um) ponto


3- Derrota

= 0 (zero) ponto


4- W.O. 

= -1 (menos um) ponto.

Art. 4º - Classificação
A classificação durante o campeonato seguira os seguintes critérios:

1º 
Pontos ganhos

2º
Maior número de vitórias

3º 
Resultado do confronto direto

7º 
Maior saldo de gols (gols pró menos gols contra)

5º 
Maior números de gols marcados

6º 
Sorteio 

Art. 05º

Nos jogos eliminatórios, em caso de empate, será realizada cobrança  de três penalidades após isso, cobrança 1 e 1 até que surja a primeira diferença de gols.

CAPÍTULO III – OBSERVAÇÕES GERAIS

Art. 06º

Nos jogos de todas as categorias, o cronômetro deverá ficar parado nas seguintes situações:


1- Pedido de tempo


2- Contusões com atendimento

3- A critério do árbitro


4- O minuto final do jogo deverá ser cronometrado.
Art. 07º

10.1 - Na ausência de 1 (um) árbitro o jogo deverá transcorrer normalmente. Se a ausência for da dupla de arbitragem a comissão organizadora se responsabilizará em  providenciar alguém que a substitua.
HANDEBOL

CAPÍTULO I – SUBSTITUIÇÕES E TEMPO DE JOGO E BOLAS
Art. 1º PRÉ-MIRIM (97/98) – BOLA H1L -  

1.1 - Serão jogados 3 (três) tempos corridos de 10 (dez) minutos cada, com 2 intervalos de 2 minutos cada.

1.2 – Deverá ser inscrito no mínimo de 5 e no máximo 12 jogadores.

1.3 - A utilização dos jogadores durante o jogo obedecerá a seguinte norma:

1.3.1 - No 2º tempo será obrigatório à presença de 2 (dois) atletas que ainda não tenham participado do jogo, caso contrário será declarada perdedora por WO.


1.3.2 - No 3º tempo fica livre a composição do time em quadra.

1.4  - Deverá haver troca de lado do 1º para o 2º tempo. No 3º tempo haverá sorteio para escolha de quadra e bola

1.6 - Poderá a qualquer momento do jogo, completar a equipe com atleta retardatário, observando-se o item 1.3.1.

Obs: 
Caso uma das equipes tenha inscrito na súmula o mínimo de 10 (dez) jogadores e havendo incapacidade física de jogador, devidamente constatada pelo árbitro do jogo, sua substituição será autorizada, proibindo-se definitivamente sua volta à quadra durante todo o jogo. Se a contusão ocorrer no 1º tempo deverá o técnico, no 2º tempo manter o atleta que o substituiu e fazer as outras duas substituições de acordo com a regra, não podendo substituí-lo neste tempo.

Art. 2º MIRIM (95/96) , INFANTIL (93/94) E JUVENIL (91/92) – BOLA H2L

2.1 –Na categoria mirim e Infantil; serão jogados 2 (dois) tempos corridos de 15 (quinze) minutos cada, com intervalo de 5 minutos.

2.2 -  Na categoria Juvenil; serão jogados 2 (dois) tempos corridos de 20 (vinte) minutos cada, com intervalo de 5 minutos.

2.3 - A bola utilizada no infantil e juvenil masculino e feminino será a H2L Penalty.

CAPÍTULO II – CLASSIFICAÇÃO

Art. 3º


1- Vitória 

= 3 (três) pontos


2- Empate 
 
= 1 (um) ponto


3- Derrota

= 0 (zero) ponto


4- W.O. 

= -1 (menos um) ponto.

Art. 7º
A classificação durante o campeonato, seguirá os seguintes critérios:

1º 
Pontos ganhos

2º
Maior número de vitórias

3º 
Confronto direto

7º 
Maior saldo de gols (gols pró menos gols contra)

5º 
Maior números de gols marcados

6º 
Sorteio 

CAPÍTULO III – DISPOSIÇÕES GERAIS
Art. 5º

2.1 - Nos jogos de todas as categorias, o cronômetro deverá ficar parado nas seguintes situações:


1- Pedido de tempo


2- A critério do árbitro

Art. 6º

6.1 - As regras de todos os jogos serão as oficiais adotadas pela Federação Paulista de Handebol.

6.2 -- Na ausência de 1 (um) arbitro o jogo deverá transcorrer normalmente. Se a ausência for da dupla de arbitragem a comissão organizadora se responsabilizará em providenciar alguém que a substitua.
Art. 7º

Em caso de empate nos jogos eliminatórios, será feita uma prorrogação de 05 (cinco) minutos. Persistindo o empate, o ganhador será definido na cobrança de tiro de 7 metros alternados até que surja a primeira diferença de gols.

Art. 08º


1- Vitória 

= 3 (três) pontos


2- Empate 
 
= 1 (um) ponto


3- Derrota

= 0 (zero) ponto


4- W.O. 

= -1 (menos um) ponto.

BASQUETEBOL

CAPÍTULO I – SUBSTITUIÇÕES E TEMPO DE JOGO E BOLAS
Art. 1º  MIRIM E JUVENIL

1.1 - 
Serão jogados em 4 (quatro) tempos de 10 (dez) minutos cada, com intervalos de 2 minutos cada.

1.2- 
A bola utilizada na categoria mirim masculino e feminino será a 5.6 Penalty ou superior.

1.3– 
A bola utilizada na categoria juvenil masculino será a 7.4 Penalty ou superior.

1.4 – 
Deverá ser inscrito o mínimo de 5 e no máximo de 14 jogadores.
Art. 2º

2.1 - Nos jogos de todas as categorias, o cronômetro deverá ficar parado nas seguintes situações:


1- Pedido de tempo


2- Lance Livre


3- Contusões


4- A critério do árbitro


5- O minuto final do último quarto deverá ser cronometrado.

CAPÍTULO II – CLASSIFICAÇÃO

Art. 3º


1- Vitória 

= 3 (três) pontos


2- Derrota

= 0 (zero) ponto


3- W.O. 

= -1 (menos um) ponto.

Art. 7º
A  classificação durante o campeonato, seguirá os seguintes critérios:

1º 
Pontos ganhos

2º
Maior número de vitórias

3º 
Confronto direto

7º 
Maior saldo de pontos marcados (pontos pró menos pontos contra)

5º 
Maior números de pontos marcados

CAPÍTULO III – OBSERVAÇÕES GERAIS
Art. 5º

Em caso de haver empate de jogo em qualquer fase do campeonato serão feitas prorrogações de 3 (três) minutos, até que surja diferença de pontos.

Art. 5º

5.1 - As regras de todos os jogos serão as oficiais adotadas pela FEDERAÇÃO DO DESPORTO ESCOLAR DO ESTADO DE SÃO PAULO – FEDEESP.

5.2 - Na ausência de 1 (um) árbitro o jogo deverá transcorrer normalmente. Se a ausência for da dupla de arbitragem a comissão organizadora se responsabilizará em  providenciar alguém que a substitua.
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